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DEO..&..NO DOS JORNAIS DO DIST.RJ:'.I'O DE BRAGA * 
A falta de agua 

Ha muitos anos que este se­
manario vem todos os verões re­
clanianJo de quem co:npete o a­
bastecimento de agua potavel pa­
ra esta vila. 

O ano findo a estiagem foi 
orande chegando a unica fonte 
b ' " que ha a secar por completo, a-
pesar da sua agua esta:-.conden~­
da ha muitos anos por 1mpropr1a 
para consumo. 

Estamos no princif1io do ve­
rão, e parece-nos qu.e este ano, ~e 
não se cuidar a seno da canali­
sação da agua do Bouro para es · 
ta vila teremos, corno nos anos 
findos 'a mesma carestia desse li­
quido tão indispensavel. 

Os clamores a tal respeito já 
se vão ouvindo. 

O nosso colega, «0 Correio 
do Minho)), de Braga, de ) I de 
Março findo, insere urna carta 
desta vila, de onde transcrevemos 
o seguinte:-« Abastecimento de 
aguas•. 

Há muito tempu já que a co-
missão administrativa do muni­
cípio deste concelho vem traba­
lhando para conseguir resolver o 
velho problema de abastecimen­
to de água á linda princeza do 
Cavado. Porém, até hoje, nada 
se tem conseguido e vemos com 
certa angustia aproximar-se a é-

F O fl-' li E '.11 1 MI ( 1) 

TERRAS PORTUGUESAS 

ESPOSENDE 
Outra sede de concelho que 

não figura na «Memória• de 
Franclim. 

Pertencia. ao J ui gado de Nei­
va, bene6ciar.do, portanto, do 
seu foral manuelino. e l) A im­
portância de Esposende, no sé­
culo 16.º, merecia foral próprio, 
e D. Manuel despachou favorá­
velmente a petição para se fazer 
dêste logar vila, mas o procu­
rador do lugar faleceu, 11 petição 
perdeu-se e ficou tudo como dan­
tes. (2) 

A.s justiças ba~celrnses não 
deviam ser estranhas a êste fr.1-
casco, como se poderá depreen­
der da carta de vila dada a Es­
posende, em l 5 72, p0rque esta 

poca dã estiagem, sem que para 
Espozende tenha sido canalizad.1 
a agua. Ternos ainda na lem­
bra:iça esse c:;pectaculo bem im­
proprio durn.1 vilJ co .no esta, 
em q uc de zen as de pessoa'> esta­
cionavam até altas horas da noi­
te, esperando a sua des':jada ve;i; 
para encher o cântaro de agua, 
llCJ unico fontenà1·io, j:í m~1ito 
antigo, que tem esta vi!J. NãJ 
pode continuar e:.te m,11 estar e é 
necessario que tocios se unam 
p;Ha conseguir pJra esta vila a· 
quilo que mais necessiu. E• pre­
ciso realisar algum emprestimo 
para poder conseguir-s~ a soL1-
ção deste assrn lto, e que todos os 
espozendenses se compenetrem d0. 
SL'U dever a cumprir. 

DJ mesma maneira apebmos 
para sua E1x.ª 0 Senhor Gover­
nador Civil pa~a que interceda 
junto do poder central para que 
a EspozenJe sej.l dado aquilo 
que, representa para• a vida dos 
seus habitantes u:n melhoramen­
to inadiável. 

O veváo aproxima-se, e sem­
pre é melhor prevenir do que re­
mediar. 

O unico fontenàíio, que e­
xiste, fica junto á estrada nacional 
numero 1, que tem grande mo­
vimento e por onde passam mui­
tos estrangeiros, que de visita 
percorrem Portugal. 

E' preciso nãu se repetir ês­
se espectaculo do ano passado pa-

carta lhe dava direito a meter 
juiz e a apartar-se, portanto, das 
justiças barcelenses. 

trn l 762 Esposende era vi· 
la na uuvidoria de Barcelos, Mi­
nho. 

Em l 8 r l, vila com juiz de 
fora na comarca de Ba1 celos, 
provedoria de Viana e diocese 
de Braga; donatária-a casa de 
Bragança. 

Em l 82 r. concelho na divi­
são eleitoral e corn:irca de Bar­
celos, com 8 freguesias, 98) fo­
gos e 4:43 2 habitantes. 

Em 1 826, concelho na mes­
ma comu.:a, com as mesmas 8 
freguesias mas com 102) fogos, 
tendo :;07 a vila de EspozenJe. 

As freguesias eram: Curros 
( aliás - Curvos), Esposende, 
Gandra, Gem~ses, Mar, Mari­
nhas, Palmeira ào Faro e Vila 
Chã. 

ra bem e engrandecimento da 
nossa terra. Esperamos conti1dos 
que não voltará a repetir-se esse 
quadro que tanto entristece os 
que muito amam Espozende e 
lhe querem corno nós.• 

Uma opinião 
aceitavel 

Estamos nó princ1p10 do ve­
rão, começa a ternporadcl do ca­
lor. 

Um velho amigo apaixona­
do das belezas poetic1s que en­
cerra o nosso formoso Cávado, 
vem falar-nos cm uma digres­
são pelo rio acima até Barcelos, 
num dia. ali de ruidosa festa, co­
mo por exemplo o dia Je Cru­
zes, 3 de Maio. 

Achamos a ideia maravilho­
s;i, dignJ de ser posta em prati­
ca. 

Mas, como ::?S iniciativas nes­
ta nossa terra raras vez~s fru­
tifica rn, object:>mos: 

-E haverá quem se abalan­
ce a uma digressão tão atraen­
te e tão cheia de encantos? ... 

- ·E' possível, respondeu o 
riosso interlocutor. Depende isso 
de incutir no animo desta gente 
essa bela iJeia e de algurnJ forma 
lhe dar um pequeno impulso. 

E•n 1832, concelho na co­
marca de Barcelos; em 18 3 5, con · 
celho no julgado de Barcelos; em 
1836, concelho na comarca de 
Barcelos e distrito administrati­
vo de Braga, com 289 3 fogos. 

Em I 842, cuncelbo no rnes­
rno distrito, com 15 freguesias e 
2:.f4r fogos, rendo 320 a vila de 
Esposende. 

As freguesias eram as que são 
hoje: Curvos, Esposende, Guar­
da ( aliás-Gandra ), Gesnezes 
( aliás-Gemeses ), Mar, Mari­
nha.:;, Palmeira de Faro, Vila Chã, 
Apúlia, Dantas (aliás-Antas}, 
Belinbo, Fonte Boa, Forjaes (a­
liás-Forj~es ), Fáo ( aliás-Fão) 
e Rio Tinto. 

As últimas seis freguesias ba· 
viam sido do concelho de Bar­
celos, e Apúlia havia sido con­
celb'.J próprio, couto Jo Arcebis­
po Primaz. 

-E as embarcações para es­
se efeito? 

-Não faltam, ha ahi escale­
res, barcos de fundo de prato que 
facilmente navegam no Cávado e 
c,)nquistam os açudes. 

Então que falta r~ra pôr em 
m:uclu essa ideia? 

-.'\. boa vontade, organisar 
um1 comissão qu~ trate do ~s-·_ 
su:1t >, p~is seria o numero m.iis 
típico e mais original qc1e B-1r­
Cl"ios conseguiria para a sua pri­
mJcial festa de Cruzes, uma das. 
m.iiures do Minho. 

ClJmo seria bela e grandiosa, 
a embaixada das Caravelas do 
Mar á ciJade de B.trcelos, como 
q ~1e lembrando a chegada de V as· 
co d.l G.lrn1 á InJia! ... 

Que desl11mbrante aguJreh 
não seriJ para um pintor, e ~ue 
belezas os navegates não desco­
bririam na sua digressão. 

-Tem r.1são, esse passeio 
de\·ia ser uma maravilha e Ru­
celos, a nossa ilustre visinha, de­
via reconhecer a nossa amavel 
visita coma um incentivo ao 
seu progresso que nunca pode 
ser completo com o Cáva­
do intransitavel pelos açudes 
e que seria a su1 maior rigueza 
. se fosse navega vd, se podesse 
comunicJr com Espozende como 
outr'ora o era. 

Espozendenses. rnaos á obra, 
um passeio original á vetusta ci­
àaL1e de Rucelos, é dos melho-

O conccibo de Esposende a­
largára-se um pouco para o nor­
te, até a margem do Neiva, e pl­
ra o sul, atravessando o Cávado 
ate a Estela ( limite do concelbC: 
da Póvoa de Varzim ) até Rio, 
Tinto. 

73rtptistci de Lima. 

(1) Aqui se deu confusão de Neiva com 
Aguiar do Neiva, que foram julgados distin­
to; e diferentes pertencet1t,fo, porem, Espo­
sende áq uele e não a este, 

A vila de AJ'IÍar do Neiva (hoje simples 
freguesia com a design, çào de Santa Lucrecia 
de 1\guiar du concelho de BorcdosJ, é que te­
ve for.il vdb • ele D. Afonso ili, couferiJo 
em 12 de jalh·i de 1258 e Foral novo de D. 
Manoel I, conferdo em 4 de noveu1bro de 
1512. 

A vila de N~i1•a (hoje simples freauesia 
com a de>iguaçã(} de S. Tiago do Cast:o de 
Neiva do concdho de Viani; do Castelo), não. 
me consta que o houvesse. 

(2) Aliás, D. foão IU, a.ô de D. Sebas­
tião qae fo i quem elevou o lugar de Esposen­
de, d .1 freguesia das Marinhas, á catego;ia de 
vila por sua Carta de Alforria de 15 72, não­
sendo E sposende, nesta data, freguesia propria. 

Bento A11tas da Cruz. 

(Continúa) 
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PORf.08 MARITIMOS 
• 

O Porto dos Cavalos de ·Fãa 
poderia, con1 poucas 

costa norte de 

ohras, transforrnar-se no melhor de tocla a 

Portugal-diz-nos o capitão de mar e 

g uerra snr. Almeida l.i1na 

Já ha tempos o Seculo se referiu 
aos Cavalos de Fão e á possibiiidade 
de transformar aquele porto natural 
em um magntfico porto de abrigo 
e comercio, servindo todo o norte 
do paiz e com um dispendio relati· 
vamente diminuto. 

Em um folheto que temos pre­
sente, diz o snr. Chaves Coupon 
que este porto se pode reputar, 
sem contestação, o primeiro porto 
do norte do paiz e uma maravilha 
natural. A sua importancia subiria 
se para ali Jcrivassemos a foz do 
rio Cavado-a muito poucos metros 
distante. Economicamente, as suas 
vantagens são evidentes, devendo-se 
utilisar a sua bacia para espaçosa 
doca que excede o ambito do por­
to. 

Mede este 1.900 metros de com­
prido por I .5oo de alto. Contém 
em si os mais naturais predicados 
para a construção de um grandioso 
porto de abrigo, segundo a ciencia 
moderna. As pedras da Queixada, 
dos Cavalos e da Cernelha, medin­
do respectivamente, 600 por Soo, 
200 por 150 e 500 por 100 metros 
serviriam muito bem para caes acos­
tavel, casa da alfandega, armazem, 
farol iluminando desde Viana do 
Castelo até Vila do Conde, e ou­
tro caes acostavel na ultima das 
pedras, a da Cernelha. 

A urgente necessidade-diz ain­
da no mesmo folheto o sr. Chaves 
Coupon-a suma utilidade em soer­
guer este porto é obstar a mais nau­
fragios e a maior numero de victi­
mas. 

N'estes ultimos vinte anos o 
numero de vitimas e naufragios tem 
subido com todos os horrores da 
desgraça, na costa maritima do 
norte. 

A causa primacial, unica, dos 
naufragios nos Cavalos de Fão está 
nas suas pedras serem as mais en­
raizadas de toda a costa do conti­
nente. 

Consequentemente, levantando­
se nos Cavalos um porto de abri­
go, mesmo no amago do perigo, isto 
é, entre os baixos do Roncador e da 
Foz, os naufragios não mais se da­
riam, porque este porto serviria de 
balisa a demarcar o perigo; mas, 
quando por mera fatalidade, ou 
simples descuido um naufragio se 
désse, para logo as vitimas seriam 

socorridas. 
Seguidamente o sr. Chaves Cou­

pon compára a superioridade dos 
Cavalos de Fão sobre Leixões, no 
respeitante ás suas condições e fa­
cilidade de transformação para um 
grandioso porto de abrigo e de co­
mercio. 

Em face das afirmações feitas 
n'este folheto, quizemos ouvir al­
guem da nossa marinha de guerra e 
que, conhecendo os Cavalos de Fão, 
nos pudesse elucidar ácêrca do seu 
valor e da possibilidade de transfor­
mação em porto de abrigo. 

O capitão de mar e guerra, snr. 
Almeida Lima, dignissimo presiden­
te da comissão central de pescarias 
e que em 1908 esteve com tres 

torpedeiros nos lava/os de Fão, 
presta-se a satisfazer o nosso desejo, 
dizendo-nos: 

-O que diz o folheto é uma 
verdade e em toda a costa portu­
gueza do norte não conheço nada 
melhor do que os Cavalos de Fão 
para fazer um magnifico porto de 
abrigo e de comercio, dada a sua 
excelente situação geografica. 

cA disposição natural das rochas 
no porto em q uestãu indica perfei­
tamente as obras a realisar. 

<Basta apenas completar o que 
a natureza nos deu, ligando as pe· 
dras entre si. 

O porto COJT/ercial dos <3avalos de 
f ão serviria aomiravelmenle 

looo o norte oo paiz 
«Presentemente, já ele é um bom 

porto de abrigo, principalmente 
abaixo das meias marés. 

c:Tem profundidade para todo e 
qualquer navio, pois a sonda nos dá 
de nove a quinze braças. 

«Em 1908, quando lá estive com 
os torpedeiros, tive ocasião de con­
tornar com eles todas as pedras e 
rificar da beleza d'este porto tanto 
para abrigo como para o comercio, 
se n'ele completarmos a obra da 
natureza. 

e Pelo lado do sul é acessível 
sempre e com qualquer mar a to­
das as embarcações, ainda as de 
maior tonelagem; já não digo o 
mesmo do lado norte, que, pelo 
labirinto de bancos que tem á en-

trada, seria perigoso, 
«Entretanto, a fazerem-se as o­

bras, todos esses bancos seriam de­
vidamente balisados. 

-Quanto poderiam custar todas 
as obras a realisar nos Cavalos de 
Fão? 

-Não posso calcular, nem mes­
mo aproximadamente; todavia se 
quizermos comparar o valor d'este 
porto, quando completo, com o de 
Leixões, é evidente que não só ficará 
muito mais barato, mas tambem 
muito melhor, sob todos os pontos 
de vista. 

«A cidade do Porto reclama as 
obras de Leixões; muito dinheiro 
ali se tem gasto; muito mais se vae 
gastar e gastará; mas a verdade é 
que os Cavalos de Fào, sem duvida 
alguma podf'riam ser o melhor por­
to de toda a nossa costa do norte. 

ccSob o ponto de vista comercial 
serviria o Douro, o Minho e as Bei­
ras e o dispendio não seria muito 
grande. 

«Não se desejando gastar muito 
dinheiro, e visando apenas ao apro­
veitamento das condições naturaes 
dos Cavalos de Fão, para fazer d'e­
le um porto de abrigo para a pes­
ca, bastaria ligar as pedras da Quei­
xada e dos Cavalos por meio de um 
paredão. €sla obra não custaria 
mais de duzeqlos contos, e os pes­
cadores teriam, com qualquer mar, 
garantido um abrigo seguro. E' evi­
dente que, uma vez realisados es­
tes trabalhos, que levariam á classe 
piscatoria a confiança absoluta de se 
poder aventurar ao mar, certa do 
abrigo do porto em caso de tormen­
ta, ou de socorro imediato se nos 
baixos do norte se produzisse alguma 
desgraça. é evidente, repito-lhe, que 
grande incremento passaria a ter a 
industria da pesca. 

feitas as obras nos C:avalos de fão, 
o porto oe ..feixões não leria 

raz~o de existir 

-As obras a realisar para fazer 
do porto natural dos Cavalos de Fão 
um bom porto de abrigo e de co­
mercio resumem-se na ligação das 
pedras por meio de paredões? 

-Havia tambern necessidade de 
fazer um bom quebra-mar na entra­
da do sul, e, corno as obras teitas 

no mar ficam muito mais caras <lo­
que feitas em terra, entendo que a 
parte norte poderia ser aproveitada 
para estabelecer essa comunicação. 
A distancia entre a Cernelha -e a 
pedra dos Cavalos mais proxima, 
embora tenha uma profundidade de 
I 5 pés, é muito curta o que facili­
taria enormemente a comunicação 
contribuindo assim para o baratea­
mento das obras a realisar. 

E' claro-continua o snr. Al­
meida Lima -que o Porto cornbate­
enormemente este grande melhora­
mento, porquanto, feitas as obras 
qos «C:ava/os de fão"», transfor­
mado este qatura/ porto de abrigo 
n'u/T/ grandioso por/o comercia/, o 
que, evidentem'!nfet poderia ser. 
não resta duvioa que o por/o de· 
..f el.rões 17'/0rria. 

Se eu um c!ia, COf'!/aqoando 
un; qavio corresse perigo proximo 
de ..fel.rões, nào procuraria este 
porto, IT/ªS sim os « C:avalos de­
f ão>, meslT/O qa situação em que­
preseqfemente se eqcontram. 

«.Todos sabemos be/T/ que em 
..f el.rões, quando ha perigo, o unico 
recurso que leem os navios é ir pa­
rc; o 17'/ar, onde estão mais seguros. 

« €nfim, quaqto ás vantagens~ 
dos « C:avalos de }ão» sobre J:e1-
.rões, desnecessario será falarmos, 
por isso que são belT/ evioeqte, e 
sob o ponto õe vista economico f!' 

COJT/ercial, resultante õo aproveita­
mento d' este porto, o silT/ples exa­
me oa sua situação geografica f/.OS. 
mostra os resullaoos a colher. 

Assim nos falou o snr. Almeida; 
Lima, sobre uma riqueza natural 
q_ue possuímos e que não aprovei­
tamos. 

Segundo o sr. Chaves Coupon, o 
porto dos Cavalos de Fão tem ain­
da a vamtagem de jámais pode ser­
açoreado, porque oseu lastro, geral­
mente é pedra lisa a grande pro­
fundidade e esta não consente areia 
sobre si, e, fóra do porto, pedra 
é, a grande profundidade; e para 
alé d'estas existe o lodo; tem a 
defender as areias pelo norte a 
pedra da Cernelha, e pelo sul, além 
das pedras, o baixo do Roncador, 
no rumo de sudoeste. Não pode, 
pois ser esquecido-diz o sr. Cou­
pon - um porto com tão excelentes 
condições naturais .• 

(Do SECULO, de Lisbon, n.º 1 t.414, de quinta-feira 18 de Setembro de '1913). 
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Grandes festas ao Bom Jesus & 
NOS Dit\S . 28 E 29 DE ABRIT~ DE 1935 

Dt1sde a tarde do dia. ~G serão as ft~stas anor!eiadas par roid osas 
1'JA@ AFINtllJ,l§ notas d~ Zés-Pereh•as 

DIA 28-DOMINGO 

De madrugada u.a .. a sal­
va de 21 tirus iniciará os 
festejos; 1;s Zés Pereiras 
em arruadas tmrullrnn tas 
percorrerfü; as ruas da vi­
la. 

A'S 12 horas-entrada 
das afa;nai las Baudas de 

GUEIFÃIS DA ______________ ,,_ 

DE se1~d0 ~ançaclo ao ar 
_ mrnLo fogo. 

A'S -t 5 h1 iras-Em cer---ca de 500 l;icicletes, autn-
moveis e carn iouetPs chega-.,_. 

rão a Füo centenas du Pu­
V9iros cum o seu 
Orfeão Povei .. a-Gru­
po que si111bnliza 
a alma viva 1~ do­
ce da ge11 te da 
Povoa, que nes­
se dia 08 fanguei­
ros poderão abra­
çai' ac011cbegado~ 
no seio desta lws · 
pitaleira terra. 

S" r à o =~­
guardados no 
lt«•go d a Q 'rn 1' 

pelas dm1s lwudas 
pelas Associê1ções 

locais e pC!r todos os fangucirns que 
se dignarem cornpal'ece1· par a 
que resulte brilhante a Recepção 
ue qne nqneles ilustres furasteiros 
s:1o merecedores, seguindo o Cu1·­
tPju pelas 1·uas Direita, Praça e 
Conde de Castro em direcçüu ao 
Saléio elas Obras Catulicas ()ljde lhes 
ser:io dadas as BO \S-VINDAS 

A 'S 'l 5 1 [2 horas-~!!!~ 
[»~:1s _!~[ea•i.ilas l!~d~~~:~ 

A 'C' ')') . • . ' -1 
t\ 0 "'""' pr111np1ara o gl'ant1e 

FE8rf IV 1\ L NOC1,UlíN() 
11a Alarnpda du Buin Jesus e nas 
principais rtrns da \'ila, com hri­
Ihantissim:1s ilnruina~·ões e or11anie •• · 
t;1r.0Ps do conliccido ilmni11ndor·--

·' 
PONTES--da PtJVu<-1. o qu(}I aprn-
SAntará <is ULTIMAS NOVIDADES 
NO GENEHO. 

GRANDE CONCERTO MUSICAi.. PELAS 2 
EXPLENOIOAS BaNDAS 

Alameda do Bom Jesus 

A 'S 24 horas começa­
ri1o a ser queimadas di­
versas sessões de fogo do 
~r dr:,,s mais CELEBRES 
pirotecnicus do País. 

A 'S 2 bor as-da ma -
drugada ultima sessão de 
fogo do ar que t.ermioará 
por uro BOTJQUET 
MUNUMt NT ~ L OE SURPifüNOtNTE tfEIB 

DIA 29-SEGUNDA-FEIRA. 
A'S 8 horas-Entrada das 

respectivas Bandas .no Ar-
raíal. 

A'S 11 horas- missa no 
Mosteiro do Bom Jesus, com 
acompanhamento por uma das 
Bandas. 

A'S 3 horas --Será rni­
ciado o concerto musical. 

A'S 5 horaf-.-formidavel 
sessão de fogo japonês e 
resop. Continuação do re­
ferido concêrto. etc., etc. 

Portugueses-.: Visi!ai Fão-~a encantadora 



res e mais pitorescos que se po­
dem fazer, nestas paragens de 
tanta e tanta beleza ... 

Esperanto-N ato1•ls­
mo e escotismo 

Está a despertar vivo interes· 
se, em Portugal -como lá fora 
-a ~ropaganda d.o Esperanto, 
Natunsmo e Escot1sa10, vendo­
se em muitos países, intimamen· 
te lioados, estes tres movimen­
tos que absorvem o melhor cui­
dado da juventude de todo o 
mundo. 

O Esperanto, é a maravi­
lhosa língua internacional, lega­
da por Z=lmenhof, distinto sábio 
e eminente poliglota polaco, a 
qual, é hoje recomendada por 
todas as figura,s em relevo: nas 
artes, ciências, literatura e até na 
religião, porquanto a defende o 
actual Pontifice romano. 

-O Naturismo, é o movi­
mento por excelencia da refor­
ma aiimentar,-conduzindo-nos 
a uma moral nova, de maneira a 
que se viva mais coii: ~ Natureza 
e menos com os v1c1os e pra­
zeres degradantes da esp_e-:ie hu­
mana-tal como o alcool, taba­
co, prostituição, etc. Pelo na­
turismo se aprende a comer, sem 
a necessidade de alimentação :::a­
davérica (peixe e carne), por e~a 
constituir urna infracçãJ ás leis 
da humanidade, que nos manda 
ser dignos do nosso raciocínio, 
para que respeitemos as vidas 
das especies inferiores. 

-Pelo Escotismo se educa a 
juventude, insuflando-lhe no es · 
pirito o culto pel? Dever, pda 
Honra e pelo Direito. 

São escoteiro:; os jovens de 
ambos os sexos, podendo-se 
constituir Grupos em todJs as 
localidades do país, especialmen­
te nos centros operarios, centros 
escolares, recreativos, ttc. 

O Escotismo livra o jovem 
da taberna, do cigarro, dos jo­
ºOS violentos e dá-lhe em troca, 
b . . 
o campismo, atrJct1vos para o 
coroo e uma sólida educação 
mo~al. 

Esperanto! Naturismo! ~s­
cotismo, tres ideias ao serviço 
da Pa3, do Bem e da Humani­
dade! 

* 
O nosso colega ccA Vida 

Sociab) quinzenario que se pu­
blica em Lisboa a I e I 5 de ca­
da rnes, envia gratuitamente al­
guns exemplares a titulo de pro-
paoanda a quem deseje conhecer 

º . E o Esperanto, Natunsmo e sco-
tismc. Pedidos para: jornal •A 
Vida Social•-Travess;i. Se­
nhora d.1 Glória, IO-I.0 Esq.­
LJSBOA. 
. ---Do+<IGI~----

ESPOZENDE 

CASAMENTO 
Segundo lemos nos jornaes. 

ababa de ser pedida em casa­
mento pelo snr. João dos P. Bar­
bosa digno funci1>nario de finan-

1 
ças deste concelho, a gentil fi­
lha snr.a D. Antonia Alves 
Pinheiro, muito digna professo­
ra oficial, filha do no~so velho a· 
migo sr. José Pineiro e D .. Ma­
ria Pinheiro, zelosos fonc1ona· 
rios dos Correios e Telegrafas 
desta vila, para o snr. Joaquim 
Menezes da Fonseca, funciona­
ria de O. Publicas em Viana do 
Castelo. O enlace terá lugar bre­
vemente. 

------···-----
A ESCOLA OE SALAZAR 

Diz a «Folha da Manhã)), do 
Rio de Janeiro: 

O snr. Oliveira Salazar é, 
wmo ninguem ignora, o que se 
pode chamar um modest~. In­
do da Universidade de Coimbra 
para o Ministerio das Finanças, 
o dircctor dictador Portuguez 
não alterou em nad<:, seus habi · 
tos simples. 

Vive modestamente, em um,1 
casa de arrebalde, sem gabinete 
de luxo, nem creados encasaca­
dos. E' um homem que, subin­
do, subindo muito, não sentiu 
a vertigem dns alturas. Está na 
chefia do Governo de Portugal, 
como na direcção da su1 c:nbe­
dra. Dirioe a patria lusa como, 
antLs, co~dL1zia seus discipulos. 
Uma expressão de serenidade no 
rosto de linhas severas. 

Fala pouco e pausado. N_~o 
comparece a recepções. Nem 1a­
ma·1s as deu. Não vae a banque­
tes nem a chas. Nem a coccer­
tos. Nem a conferencias_ Não faz 
discur~os. Um homem extraor­
dinario o snr. Salazar. 

Conta-se dtlt· que, certa vez, 
eleito deputado, só compar~ceu 
a uma sessão, primeira r ultima. 

Ouviu debates acalorados. 
Troca de apartes violentos. 

Turnultns. Torr1ou o trem, 
de novo, e nunca mais voltou 
ao parlamento .. 

Sob esse aspecto, Salazar se 
parece com Irigoyen. 
· O estadista argentino rara·­
mente f.\lava, em publico. Não 
escrevia. Não se deixava pboto­
graphar. O reformador de Por­
tugal tambern é assim. 

Ninouem o vê. Não recebe 
ningue1~. Dete~ta a~ audicn~ias 
pub!ic:.is, te;ido pm:11s concedido 
uma sequer! 

Os photographos n~o º.ar~; 
nham. O povo nã? o v~~1, arnd,~. 
Ultimamente, um 1orna11sta lus1· 
tano, 0 sr. Antonio Ferro, de­
pois de um ano de OL~sadas ten- 1 

tativas loorou aproximar-se do 
presiddnte ~~o ~inistcrio. S:ilazar 
não dá auo1enc1as, mas, em c.om. 
pensa.;ão, lê tudo qu~ se lhe e~­
creve. E lê todos os 1ornaes,_ n~o 
só de Portugal, como os pnnc1-

paes de varios países. como a 
França e a Inglaterra. . 

O reporter indagou o moti­
vo pelo qud ele não se mostra 
ao povo, n:.lo v~e a festas nem 
abanquetes. O d1ctador respon­
deu, com simplicidade, não sab~r 
como, em outros tempos, os mi­
nistros encontravam tempo 
p a r a presidir a. fes.tins e dar 
recepções, sem pre1ud1car, tn<Jr­
memente a administração. 

O ho~11em publico, cuidando 
de política e de festas, não tem 
vagar para exercer a Governan.­
ça. Corno se vê, o snr. qr. Oli­
veira Salazar é pelo regime do 
tempo integral. Rigorosamente 
integral. 

O exemplo do chefe do Go­
verno Porto{~uez bem poderia 
ser aproveitado pelos nossos es­
tadistas. 

Ainda, ba dias, queixava-s~, 
á imprensa, o sr. Goes Montei­
ro de estar cansado porque .•. 
tem presiJido muitos banquetes! 
E o snr. Ministrn da Guerra 
vae, por isso, requerer ferias ao 
snr. dr. Getulio Vargas. 

Siga, o General, como seus 
co]eaas ~ escola de Salaz.ir e o 

b . 
Brazil muito lucrad. cnrn isso ... 

AS ona \~ no PORTO E B.\llR.\ 
Ha pouco tivemos o prazer de 

ver ent:·e nós, o distinto Engenhei­
ro sr. Valentim Cerdeira, da divisão 
Hidraulica do Douro. 

Sua Ex.a veio até esta vila por 
ordem do Chefe da Divisão Hidrau­
lica sr_ Engenheiro Marta Felguei­
ras com o fim de proeeder aos estu­
dos das obras de reparação a fazer 
no caes da nossa barra que os tem­
poraes dos ultimas anos vem demo­
lindo com uma impetuosidade pas­
mosa. Ha seguramente trinta anos 
sem que até hoje se cuidade de por 
um dique á impetuosidade do mar, 
que, dia a dia, vae lançando no .a­
bismo do seu leito tanto material 
e trabalho que ali se havia feito 
em outros tempos, sem que se cui­
dasse da sua conservação. 

O Ex.mo Engenheiro toi acom· 
panhado ao local pelo ilustre presi­
<lente do nosso municipio, sr. P.e 
;_\fanoel de Sá Pereira, alma mater 
do nosso engrandecimento local, 
cuja solicitação havia fei~o em Lis­
boa, na Administração Geral, e no 
Porto na Divisão ao qual se devem 
os estudos que se estão realisando, 
e cujas obras se espera serão dota­
das muito brevemente. 

Estas obras são de um grande 
alcance para esta vila e concelho e 
muito especialmente para a nossa 
cla-;se piscatoria que ha muit.os 
anos vem lutando 0om uma cnse 
aguda pela barra não dar ampla saí­
da e entrada ás embarcações de pes-
ca. -----···-----

~JNHO AMERICANO 
Já foi publicada a lei . que regula 

a enxertia da vinha americana. 
:\o ade ôe 1937 deve ficar toda 

enxertada . 
Fica desde já proibida a venda 

de vinho americano. 
Será estabelecido um preço para 

pagamento do vinho que .fie~ . depo· 
sitado em podt>r dos propnetanos. 

G de Abril de 1935 

Queres ser bem servido ? 
Vai ao estal>elecimento do Antonia Laranjeira 

na ru'l Barão d'Espozende 

~e0JeQt1Girias 
Os nossos lavradores já deram 

inicio ao cultivo das primeiras se­
menteiras do milho, nas terras 
altas. 

-----····----
Comarca de EspozeOLle 

ARREMATACAO 
( 1.ª praça) 

primeira publicação 

No dia 28 de Abril pro­
ximo, pelas 11 horas, á 
porta do tribunal desta co­
marca, há-de proceder-se 
á arrematação em hasta pu­
blica dos seguintes pre-
dios: • 

-Urn'.l casa terrea, no 
lugar de=Souza=fregue­
sia de Már, descrita na 
Conservatoria do Registo 
Predial, sob o n.º 8270 do 
Livro B. 21, pela impor­
tancia de esc. 400#00 

=Uma leira de lavra­
dio, no sitio da=Pena d'­
Ón:a=freguesia de Már ~ 
descrita na Cunservatoria 
do Registo Predial, sob o 
o.º 8271, do Livro B.2'!, 
pela im portancia de escu­
dos , 450~00 

-Uma leira de lavra­
dio. no mesmo sitio da= 
Pena d ·õrca=freguesia de 
l\Iár. descrita na Cm 1ser­
vatoria desta comarca ,sob o 
numero 8272, do Livro B,_ 
21, pela im portancia , de 
escudos 200~00 

=Uma leira dt-i lavra­
dio no sitio da=Agra do 
Pombal=f'reguesia de Má~, 
descrita na Couservatona 
elo RegistiJ Predial, sob ú 

n.º 8273, cio Livro B, 21,_ 
pela irnprirtancia de 'I 00~00 

l_!.steR predios fôram 
pen~orados na execução 
por custas e sêlos que o 
Ministerio Publico nesta co­
marca promóve contra An3 
Gonçalves Carregósa, da 
freo-uesia de l\1á1·. 0

Pek· presente são cita­
dos qGatsquer credores iu­
certos. 

Espozende, 30 de A­
bril de 1935. 

O .Juiz de Direito, 
J. Cámeira. 

O Chefe da 3. ª Secção 
Aatonio Vinna de Vifo.-; Boas. 


